
Cenário ruim
Reza um velho ditado que

Congresso forte corresponde
a presidente da República
fraco. Nele, parece basear-se
Jair Bolsonaro, quando recla-
ma do excesso de ativismo do
parlamento, que estaria por
essa via subtraindo-lhe pode-
res. Pode ser que assim seja,
mas pode ser que não seja as-
sim que venha a ser mais
adiante na cena eleitoral, de
olho na qual atuam partidos
e políticos. Tudo depende da
perspectiva. Olhando hoje, o
panorama mostra-se bastan-
te desfavorável ao presidente:
Legislativo atuando em faixa
própria, postulantes à sua su-
cessão mexendo-se desde já
e todos pertencentes ao cam-
po que o elegeu em 2018, po-
pularidade em queda inédita
para um governante que nor-
malmente estaria vivencian-
do parcialmente os dois anos
e meio de seu governo com a
boa vontade do país. No en-
tanto, hoje, clima de confli-
tos, em maioria produzidos
no Palácio do Planalto, eco-
nomia empacada, desempre-
go alto, desacerto na equipe,
525 mil mortos pela covid-19,
o surgimento de um proble-
ma a cada dia a ponto de
obscurecer algumas ações
positivas executadas. Olhan-
do adiante, porém, é possível
projetar um cenário diferente
daquele em que transitam as
piores perspectivas, que no
momento parecem as mais
plausíveis. Obviamente, uma
virada da chave do infortúnio
depende da economia des-
lanchar, a volta do emprego e a imunização de toda a po-
pulação. Mas tal melhora está sujeita, sobretudo, ao anda-
mento de suas ações e relação no ambiente político.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Eleições
O missivista Ricardo Pires, em carta (3/7), coloca muito

bemanecessidadeque se faz do surgimento deuma terceira
via em2022.De fato, o povobrasileiro se sentemuito frustra-
do com os dirigentes de nosso país nos últimos tempos. Saí-
mosdeumgovernodecerca15anosquearrasoucomonos-
so país, com denúncias e processos de corrupção como
mensalão, petrolão, o BNDES financiando obras no exterior
em vez de ser no Brasil, e acabando comumapresidente so-
frendo impeachment por corrupção. Como consequência,
elegemosumnovopresidenteque representavaaantítesedo
governo anterior,mas que faz umgoverno frustrante emple-
na pandemia que assola o nosso país. Negacionista ao extre-
mo, contra o uso demáscaras, botando emdúvida a eficácia
de vacinas, chamando de idiotas quem fica em casa com re-
ceio dessa calamidade, sem dar bola aos mais de meio mi-
lhão demortos, enfim, fazendo o inverso que o líder de uma

nação deveria fazer. Urge que
apareça alguém para 2022. Se-
nhores senadores Gilberto
Kassab e Álvaro Dias, presi-
dentes de partidos políticos,
que tal convidar cidadãos, aci-
ma de qualquer suspeita, para
se filiarem aos seus partidos e
os lançarem para presidente
da República em 2022, como
alternativa dessa polarização
desgraçada entre Bolsonaro X
Lula? Refiro-me às figuras im-
polutas deGil CasteloBranco e
à ministra Eliana Calmon. Du-
vido que apareça alguém que
fale mal de qualquer um dos
dois. Pensemarespeito.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Excesso de partidos
Como assinantes desse re-

nomado veículo de comunica-
ção que, por último, vem dan-
do ênfase a publicações falan-
domal do presidente daRepú-
blica, nummomentoemqueo
conjunto dos recursos huma-
nos, materiais e conhecimen-
tos científicos deveria se unir
na busca de melhor solução
para seu o povo/nação brasi-
leira, voltou a me animar co-
mo leitor comoque foi dito na
coluna Visto, Lido e ouvido”
das edições de sábado e do-
mingo—Um modelo feito pa-
ra não dar certo e Brasil neces-
sita de cabeças pensantes. O
modelo da atual conjuntura
com o elevado números de
partidos políticos torna inviá-
vel a governabilidade aos an-
seios reais do povo e da nação
brasileira diante das dificulda-

des de consenso com o parlamento, sob a égide de ter sido
escolhido democraticamente pela vontade popular e, com
isso, ser seus representantes legítimos, não obstante o presi-
dente ter sidoeleito, também,pela vontadepopular.
» José de S. Neto,
Guará

Manifestações
Nas manifestações de bandeiras verde-amarelas, nun-

ca se registou um único incidente; entretanto são rotula-
das de atos antidemocráticos e perseguidas pela Justiça
com prisão de apoiadores. As manifestações de bandeiras
vermelhas, adeptas dos regimes da Coreia do Norte, Cuba,
China e Venezuela, envolvem invariavelmente arruaças,
vandalismo, depredação de patrimônio público e privado,
incêndios, agressões à polícia, baderna generalizada e ter-
rorismo; contudo são ditas pró-democracia, garantidas
pela Justiça e seus participantes nunca são presos. É a co-
locação em prática do descrito no conhecido e atual livro
de George Orwell, 1984: mentira é verdade, liberdade é es-
cravidão, ignorância é força, ódio é amor.
»Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

N
os Estados Unidos, no pri-
meiro pronunciamento à
nação depois de tomar pos-
se como presidente, Joe Bi-
den prometeu chegar ao fe-

riado de 4 de julho, Dia da Indepen-
dência, com 70% dos adultos vacinados
com pelo menos uma dose contra a co-
vid-19. A data simbolizaria o marco da
volta à normalidade, interrompida pela
pandemia. Não conseguiu, mas chegou
bem perto da meta: até o último do-
mingo, 66,8% dos americanos com 18
anos ou mais haviam tomado ao me-
nos uma dose. No caso da população
total, 54,7% tinha sido vacinada com ao
menos uma inoculação, e 47,1% com a
imunização completa. No entanto, a
boa notícia é que, desde a promessa do
democrata, a média semanal de mortes
provocadas pelo vírus desabou 93,6%.
Despencou de 3.366 para 214. E, nos úl-
timos seis meses, nada menos que
99,5% dos óbitos por coronavírus fo-
ram de pessoas não vacinadas. NoTwit-
ter, Biden comemorou: “A América está
voltando”, escreveu.
Enquanto a vida nos EUA começa a

voltar ao normal, o Brasil registra em
torno de 50% dos adultos vacinados
com ao menos uma dose. Mas menos
de 15% da população total foi comple-
tamente imunizada. Mesmo assim, em
boletim na semana passada, a Fiocruz
apontou queda namédia de mortes por
covid-19 e diminuição na taxa de ocu-
pação de leitos de UTIs no país. E as re-
lacionou à vacinação. Mas alertou que
tanto a média de casos como a de óbi-
tos continua em patamares elevados.
Por isso, defendeu, o ritmo da vacina-

ção precisa ser mais intenso. E advertiu
que as medidas protetivas contra o co-
ronavírus não podem ser relaxadas.
Ainda que os EUA estejam bem à

frente do Brasil na vacinação, autorida-
des em saúde do país alertam para o
avanço do contágio da temida variante
Delta entre os americanos. Sobretudo
num momento em que a Casa Branca
encontra dificuldade em ampliar a
imunização. Na Europa, diversos países
enfrentam problemas com o aumento
de casos provocados por essa cepa,
identificada primeiramente na Índia.
No Reino Unido, o primeiro-ministro,
Boris Johnson, decidiu seguir reco-
mendações de cientistas e adiou para
este mês o fim das restrições contra a
covid-19. Portugal instaurou toque de
recolher. E governos da França, Itália e
Alemanha discutemmedidas.
No Brasil, hoje, a cepa predominante

é a Gamma, segundo estudos da Fio-
cruz. Mas, até ontem, a variante Delta
havia sido identificada em cinco esta-
dos. A alta capacidade de transmissão
dessa mutação é o que mais preocupa
especialistas. “Se acontecer um estouro
da Delta, infelizmente, a gente vai ver o
que já vimos com a Gamma”, diz o cien-
tista de dados Isaac Schrarstzhaupt,
coordenador da Rede Análise Covid-19.
“Primeiro, vimos as pessoas piorando,
os números crescendo e, depois, confir-
mamos que era a Gamma”, conta. Ou
seja: além de acelerar a vacinação, o
país precisa ter foco no controle da dis-
seminação, não afrouxar nas ações res-
tritivas em vigor e incentivar medidas
protetivas, como o uso de máscaras e o
distanciamento social.
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Onde está oWally Geral da República?
Não está aqui, ali nem acolá.
Cadê, quedê? Está engavetado.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

O procurador Augusto Aras
“brindeirou”, louco para ser nomeado
para o SupremoTribunal Federal.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Pelas novas denúncias, o esquema
da “rachadinha” é um tradição

de pai pra filho.
EEdduuaarrddoo AAzzeevveeddoo— Lago Sul

Produção industrial emmaio
se recupera e volta ao patamar
pré-pandemia. É o Brasil
saindo do atoleiro.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul
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Acompanhei a trajetória da Legião
Urbana desde o início. Aliás, a primeira
vez que vi Renato Russo em cena foi em
1980, no porão do Cafofo, barzinho al-
ternativo, na 407 Norte, do hoje pianista
e maestro Rênio Quintas. Ali, nas tardes
de domingo, à frente do Aborto Elétrico,
ele reunia jovens adeptos do punk rock
em Brasília. Mas só viemos conversar
três anos depois, quando, ao lado de
Flávio Lemos (Capital Inicial) e Gutje
(Plebe Rude), esteve no Correio para di-
vulgar um festival que iria ocorrer no
auditório da Associação Brasileira de
Odontologia, na L2 Sul. A matéria publi-
cada pelo jornal tinha como chamada
Os punks estão chegando. Eles vão abrir
a Temporada de Rock.
Cobri o festival e, a partir dali, mesmo

ligado à MPB, passei a prestar atenção
em Legião Urbana, Capital Inicial, Plebe
Rude, Detrito Federal e Escola de Escân-
dalo, bandas responsáveis por, na déca-
da de 1980, colocar Brasília no mapa da
música popular brasileira.
Quando assisti a show em que Rena-

to Russo dividiu o palco com a paulista-
na Cida Moreira, na Sala Funarte (hoje
Cássia Eller), fiquei impressionado com
a faceta de intérprete do vocalista da Le-
gião. Ele mostrou algumas das músicas
que viriam a fazer parte do disco de es-
treia da Legião, banda que havia forma-
do com DadoVilla-Lobos, Marcelo Bon-
fá e Negrete. Mas o que guardei na me-
mória foi o duo que ele e Cida fizeram

na recriação de Summertine (George
Gershim), clássico do blues imortaliza-
do por Janis Joplin.
Como repórter, marquei presença em

todos os shows da Legião na cidade —
do primeiro, que fez no Teatro da Escola
Parque, ao último, histórico e tumultua-
do no antigo Estádio Mané Garrincha.
Entrevistei Renato em diversas ocasiões,
tanto aqui na capital quanto no Rio. Ali,
uma das vezes foi no teatro do Hotel Na-
cional, em São Conrado, no intervalo
entre apresentação de Gal Costa, músi-
cos brasileiros e estrangeiros em home-
nagem a Tom Jobim; e a de Chuck Berry
Little Richard, pelo Free Jazz Festival.
Fiquei sensibilizado com a morte de

Renato Russo e me alegrei quando, anos
depois, DadoViila-Lobos eMarcelo Bon-
fá se juntaram e saíram em turnê pelo
país com shows em comemoração aos
30 anos do primeiro disco da Legião Ur-
bana, do Dois e do Que país é este?. Por
decisão da 4ª turma do SuperiorTribunal
de Justiça, os dois, que estavam impedi-
dos, poderão voltar a levar as músicas da
banda, em shows, para os legionários.
Mas, voltandoaRenatoRusso, fico ima-

ginando o que o autor de Que país é este?
(1978), se vivo estivesse, escreveria sobre o
Brasil dos tempos de agora em que mais
de 500 mil pessoas, vítimas da covid-19,
perderam a vida, por não terem sido devi-
damente assistidas por um governo nega-
cionista, semempatiapelopróximo.
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Diferentemente do publicado na coluna Eixo Capital, o
sobrenome do policial militar Luiz Paulo, ouvido pela CPI
da Pandemia, é Dominghetti, e não Dominguetti.

Erramos


